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e n~làerl ntt. gran e ~ignific~ u que recem inc:ta-
1,. çãe d esqui tem e em gré-fU C"d' vez mai r ter- põr· a n Esa c:td· de, signifi-

cs.a.e realmente p sitiv• em tern; s d desenv lviment turistic , quer cre e -

t dos as cidadã s c ... ncientes de n•ss eid .. de percebem cl ramente, ser' m rc• 

de uma neva fase de desenv lvimente, p is tem s p nt s ainda a serem expl r --
,, 

d~s turistic e e nierciulroente• ~Jint que e n .. ss dever de r pr sentantes d -, 
p v Sánr~~uense, fir ~rm-s atent s pr blem.~ que j surgír~m e se gr v -
~ N 

rE,, T'"Pid ment se n r m e rinh s~ .ent, e..;tud d s. 
Pr p m _ pais, uma e i~~•• d e-tud s lt -

n!vcl p ss!v 1, par prest urna e 1 b~raçã em tw uignvs empreended res d• 
pr jet turistice g r em f _e d 1 pl ntaç"'e, s t• -·s s e nd~ç"" ... para 
minim.i~~r es pess!vois pr blen«s, fi e que t d s ness ~ visit ntes dep is-

u~ufruiI·em s recurs s. p st s " su isp si ã , deixe S,.. r ue e um -
, H .. # 

pr teste Iiü:11~ seri , sem r-- ze:r rE striç es s f' lh · s LtU j s f z m n t r. 
L ... t rupe de tr·b lh, .. u. u r, de ri· e in-

,.. " dispensavel ent cem um fisc l munic1 -1 de div r ees public~ u,, smb r --
empreenct.1.ment e nte e m ii:eneões de imp st s, t lvez, n mister de f'isc liz r 
utra ... v:ri..;s set res .inist1 · çã municip 1, ser element de lig çã -

entr grup e tr.t~lh• e• ref it•• 
Os r blema u 

1-as e td ç~ ~ e 

mais ener•s s, de imed.i.at e sem muit 
• treche L s uias e i r vi ent • 

.. 
rim ir V s n e: lt m lh 

e,.s:;.e u nt s d 
.. 

utr s r•vide 
custe Prefeitur deri irrigar"'I 

2-disciplirw.r • tr n~it pro ev tar eng rr f ment se 
suas c·nEequênci·s irrit ntes s usuári.s visitGnte, em ux!l • de gua~das e 
1in liz ç~ de~uad visível e r ci nal. 

3-cntr t nt, em e nt te e~ 
ra receber e d· r i ~i--s e sugest-es que send re lizc,d·· s, 

rm empreended rapa• 
p ~~ m trazer e da -- , vez mais e ,nf rt s·tisfaça a publica, cid V€Z • is e ren e merec der de 

h)ras de plen e sadi entreteniment•, p is ele, p v•, princin 1~ ebjeti
v• de n ss incilcaç:--•, nã• falta unca c•m sua p rt , a sua e 1 b r ç"' tinan--
ceir • 

bala das ~ess""es, 18 d .. · bril d 197?. 

~Ll'l O FR.Al'CICC J D:, CAu'IRO 

V~HLli.DOR 



.. 
C nsiderand y_Ue na e nfluenci d s Ruas Dr. lt'leury-

em a 9 de julh•, n J rdim Henriques, er 

chmvas bre en rmes val tas, qu prejudicam 

perig s mer deres d l•cal; 

pr v cada pel s gu s das -
.. , 

trans1t e et esma tr sem -

e nsider--nd que a e 1 e ç 
... 

de gui e s fgeta n 

Rua Dr. Fleuiry, e assentament de par lelep!ped s na e nflu•nci de .... t -
em Rua 9 de Julh•, res lveri 

U'DICO, • r. Prefe1 te Munt ip 1 , pr videnci r es

melh•rament s ra ap ntad•s. 

..,ala d -
... 

ess,es, 

j 

/, 
\.; 

de 1977. 
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C nsideranda q_ue a Rua Man e4 Villag , 'l'ravess da -

Rua S ntana, nã p s ue ilumina çã 
, 

publica; 

Cen~iderand que essa Ru 
, 

ja asf ltada, p ssue p•s -

tes para a celec ç·• de bic s de luz; 

It DICO, a r. Prefeit Municipal, pravidenciar 1~ 

luminaçãe pÚblic na sit da rua. 

S la d s Sessies, 21 de m rç de 1977. 

BE:r.1.. 
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Cansiderand 1ue em f ente a Prédi nc 11 da Aveni-

.. R que, n.. exi te mur 

.Avenida; 

, 
nem e lçada; • que da um " specto ruim a-

IIDIC, a sr. Prefeite 1unicipal, pr videnci r junt 
, 

a pr pri tari 
, N 

r ferid• imovel, a e nstruç d mur e e lçad.a. 

• de 1977. 
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..iICO o r . ?refeit ~.unici al9 pos 1bil1 

d e cte • • min r s J i· o roJ. ru lb ti 

de 
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Con·i rãnd~ ·ue a ru •16 àe . osto, no B 1rr 

do Jun~ueira, é int· ns ment usada na c•sião da Fest 

pelos turistas que aqu comp~recem; 

Consideran J 
, 

ue e~sa rua, e~ta e 

o T 1nho1 

Cü l e to --

ab nd no, neceshitand de re ros ernis, bem como da colJc ção

de guias e sarjetas; 

IiDICO ao Sr. Prefeito unicipal, a p csi 111-

dade de L. Excia. providenci r s reparv e colocação de uius e

sarjetas na encionada r ua . 
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